Noite  e  Procella 

«Et  si  distribuero  in  cibos  pauperum  omnes 
facultates  meas,  et  si  tradidero  corpus 
meum  ita  ut  ardeam,  caritatem  autem  non 
habuero,  nihil  mihi  prodest». 

5.  Paulo,  aos  Corinthios,  cap  xiii,  v  3. 
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...  la  charité  qui  nourrit  et  désarme, 

tombe  des  mains  obole,  et  tombe  du  coeur  larme. 


Victor  Hugo. 


A   SUAS  MAGESTADES 
A 

Rainha  D.  Maria  Amélia 

E 

Rainha  D.  Maria  Pia 


O.  D.  e  C. 

O  Auctor 


. . .  «Ai !  que  montão  d'horrores ! 
Falta  na  praia  um  bairro!  Os  pobres  pescadores, 
lá  viram  perecer,  nas  ondas  do  seu  mar, 
muitos,  a  própria  vida !  outros,  o  barco  e  o  lar  1» 

Thomaz  Ribeiro. 
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Que  esta  supplica  modesto, 
aos  corações  doloridos, 
transforme  a  Sorte  funesta 
dos  pobres,  dos  desvalidos. , . 

e,  feita  bálsamo  santo, 
ungido  de  Caridade, 
seque  o  amarissimo  pranto 
da  viuvez  e  da  orphandade. 

O  horror  do  pego  revolto, 
vão  na  corrente,  sem  norte, 
os  corpos  dos  afogados... 
e  o  Mar,  nas  trevas  envolto, 
imita,  em  uivos  de  Morte, 
as  preces  dos  desgraçados. 


Mortalhas,  feitas  de  espuma, 
ao  longo  das  penedias, 
tecem  as  ondas,  bramindo., 
presas  a  si,  uma  a  uma, 
nas  grandes  azas  sombrias, 
o  Vento  arrasta-as,  carpindo 


Entre  abysmos,  balouçados 
na  vertigem  do  infinito, 
bracejam  titans  vencidos... 
e  dos  seus  lábios  gelados 
o  Mar,  profundo,  maldito, 
abafa  os  ais  e  os  gemidos. 


Nem  um  só  astro  allumia 

o  satânico  festim 

dos  famintos  cannibaes: 

—  Mar  e  Vento!  horrenda  orgia, 

n'essa  hecatombe,  sem  fim, 

dos  furiosos  vendavaes! 


De  espaço  a  espaço,  cortando 
aquelle  concerto  infindo, 
ouvem-se  gritos  profundos: 

—  débeis  soluços,  passando, 

—  tristes  gemidos,  fugindo 
das  boccas  dos  moribundos. 


Desfeitos  restos  de  velas, 
folhas,  onde  o  raio  escreve 
estrophes  do  soffrimento, 
são  como  —  pobres  parcellas  ! 
phantasmas,  alvos  de  neve,, 
volteando  no  firmamento... 


E,  ao  largo,  ao  largo,  onde  brame 

a  negra  fúria  do  Mar, 

as  ondas  abrem  cavernas, 

em  que  recolhem  o  enxame 

dos  fortes,  que  vêm  roubar 

ás  suas  lidas  eternas. 


Sobre  os  casebres  funéreos, 
sobre  as  lareiras,  sem  lume, 
sacode  as  azas  sombrias 
o  corvo  dos  cemitérios.  .  • 
e  soltam  triste  queixume 
da  Fome  as  negras  harpias. 


Tangem  os  sinos,  dobrando 
nas  torres,  sinistramente, 
ao  vento  sul  que  os  agita.  .  . 
e  o  som,  no  espaço  voando, 
augmenta  a  Dor  persistente 
d'aquella  noite  maldita. 


Cheias  de  medo  e  terror, 
na  praia,  mães  e  creanças, 
erguem  as  mãos,  soluçando  ; 
formam  um  coro  de  Amor: 
preces  ungidas  de  esp'ranças 
viuvas  e  orphãos,  chorando. 


Piedoso  Deus,  que  nos  fitas, 
amparo  dos  opprimidos, 
protector  dos  desgraçados, 
ouvi  as  preces  bemditas, 
dae  auxiho  a  desvahdos, 
protegei  desventurados.  .  . 


E  vós,  ó  Mães,  que  beijaes 
os  filhos  estremecidos, 
com  tanto  affecto  e  ternura, 
vinde  escutar  tantos  ais 
dos  orphãosinhos,  perdidos 
nas  trevas  da  desventura. 


Vinde  trazer-lhes  carinhos ; 
dos  vossos  lábios  tão  santos 
sorrisos  bons,  bemfazejos; 
aves,  cahidas  dos  ninhos, 
carecem  dos  vossos  prantos, 
precisam  dos  vossos  beijos. 
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